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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 
HOMENAGEIA A DIOCESE 

 

 A Câmara Municipal de São José dos Pinhais 
homenageou na noite de sexta-feira (19) a Diocese de 
São José dos Pinhais pelos seus 10 anos de existência. 
 Em referência aos 10 anos de Instalação da 
Diocese, a Câmara de Vereadores entregou em sessão 
solene, votos de louvor e reconhecimento à Igreja 
Particular da Diocese de São José dos Pinhais, que foi 
recebida pelo Administrador Apostólico Dom Francisco 
Carlos Bach. Título este consignado do Requerimento nº 
20/2017 de autoria do Vereador Silvio Santo. A 
homenagem foi prestigiada por autoridades e diversas 
comunidades presentes. A Orquestra do Patronato 
Santo Antônio também prestou homenagem à Diocese 
pela passagem de seu Decênio.  
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  HOMENAGEM AOS  DEZ  ANOS  DA DIOCESE  DE  SÃO  JOSÉ  DOS  PINHAIS  
 

 
 
 Uma escritora e historiadora, cidadã 
sãojoseense, a Sra. Maria Angélica Marochi, 
escreveu, recentemente uma obra intitulada “DE  
FREGUESIA  A  DIOCESE”- A trajetória da Igreja 
Católica em São José dos Pinhais 1690 – 2007”. 
Com pretensões infinitamente menores, me 
proponho agora, em minutos, apresentar uma 
visão desta Diocese em seus primeiros Dez Anos de 
vida. Poderia começar definindo o que é uma 
Diocese. Numa fundamentação de cunho Eclesial, 
é uma porção do povo de Deus, circunscrita a um 
determinado Território e governada por um Bispo, 
nos moldes do Pastoreio de Jesus Cristo. E, 
certamente por inspiração resultante da 
observação da chamada Primitiva Igreja, ou Igreja 
dos Apóstolos, a Diocese hoje é denominada 
também “Igreja Particular”. Então somos “a Igreja 
Particular de São José dos Pinhais”, desde 6 de 
Dezembro de 2.006 - por decreto do Papa Bento 
XVI –  
           Desmembrada, cem por cento, tanto no 
aspecto da jurisdição territorial quanto do ponto 
de vista populacional, hoje com mais de 900 mil 
habitantes, a Diocese de São José dos Pinhais 
instalou-se oficialmente e passou a funcionar 
desde o dia 19 de março de 2007, na solenidade 
de São José. E o histórico Padroeiro da Freguesia 
passou a ser agora também  Padroeiro da Diocese.  
            E, como toda história é feita 
principalmente de PESSOAS e de tudo o que elas 
fazem e do resultado das influências que exercem 
pelos papéis que desempenham, não podemos 
falar desta história sem mencionar os seus 

principais protagonistas. Assim, podemos 
homenagear seus destacados fundadores numa 
descrição sintetizada e de fácil memorização: A 
Dom Pedro Fedalto, Arcebispo emérito de 
Curitiba, se deve, desde a década de 1980, a 
idealização de uma nova diocese, a ser criada na 
região Metropolitana, para facilitar o governo e o 
Pastoreio da grande Arquidiocese de Curitiba que 
já, nesta época, contava com 130 Paróquias. A 
Dom Moacyr José Vitti, sucessor de Dom Pedro, a 
partir de 18 de Junho de 2004, se deve a 
implantação de uma equipe de estudos e 
viabilização do projeto. E, finalmente, em 2006, 
no dia 6 de Dezembro, o Papa Bento XVI, cria a 
nova Diocese de São José dos Pinhais, com o 
Território que compreende 14 Municípios. Em 
solene celebração, na Praça 8 de Janeiro, em 
frente da histórica Matriz, se instala nesta cidade 
cede, em 19 de Março de 2007, a tão esperada 
Diocese. E, depois de ter atuado como Bispo 
Auxiliar de Curitiba, e residir em São José dos 
Pinhais por mais de 25 anos, toma posse, como 
primeiro bispo diocesano, o nosso saudoso Dom 
Ladislau Biernaski. 
            Tem mérito também, nesta rica história 
de Evangelização, o Clero de todos os tempos, 
destacando-se os Missionários do Verbo Divino que 
durante quase todo o Séc.XX dirigiram a imensa 
Paróquia de São José dos Pinhais que abarcava 
todo este Município e mais uma vasta região, hoje 
correspondente aos Municípios de Tijucas do Sul, 
Fazenda Rio Grande, Mandirituba, Agudos, Piên 
com suas duas dezenas de Paróquias atualmente. 
Até a data da fundação da Diocese haviam 
passado pela Matriz de São José 55 Vigários, como 
eram denominados antigamente os Párocos, não 
só do Verbo Divino e de diferentes nacionalidades, 
como os Portugueses e Espanhóis, no século XVIII. 
Mais tarde foram os alemães e poloneses, 
coincidentemente com os movimentos migratórios 
que formaram a cultura das etnias, criando raízes 
na formação desta sociedade. Também marcaram 
significativamente a história desta paróquia as 
Congregações religiosas femininas, principalmente 
as Irmãs de São José de Chamberry, que cuidaram 
da catequese, Colégio e Hospital, atuaram aqui, 
em Lapa e Rio Negro; as Irmãs Salvatorianas, até 
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hoje presentes na área da promoção humana e 
cuidados com os menores, sempre os mais 
vulneráveis na sociedade da pós-modernidade, são 
as tradicionais Irmãs do Patronato Santo Antonio; 
das Irmãs da Sagrada Família de Maria, tão 
atuantes em diversas comunidades da nossa 
Diocese, notadamente nas áreas da Educação e da 
Pastoral, como na Colônia Muricy, em 
Mandirituba, Quitandinha, Catanduvas do Sul. E 
outras Congregações. 
             A fé se desenvolveu, nestes três séculos, 
e se solidificou no tecido social formado pelos 
nativos e os Migrantes que aqui chegaram a partir 
do século dezessete. Este embasamento 
solidificado pelos valores Cristãos explica a gênese 
do catolicismo que espontaneamente se expressou 
nesta comunidade desde os primórdios... 
            Estes idealistas, fundadores e 
mantenedores projetaram a Fé Católica, 
estruturada hoje nas 38 Paróquias e mais ou 
menos 500 Comunidades de Culto e Evangelização, 
distribuídas no território da Nova Diocese que 
celebra seus primeiros 10 anos de Fundação. 
              Assim, Ministros Ordenados, Religiosos 
Consagrados e Leigos e Leigas formamos hoje esta 
porção do Povo de Deus, organizado e atuante 
nesta Igreja Particular. Herdamos tantas riquezas 
na forma de testemunhos de nossos antepassados 
e na formação deste universo tão diversificado de 
nossas comunidades. 
            E somos protagonistas do presente 
histórico momento da Diocese.  
            Foram 10 ANOS de estruturação, busca de 
identidade, investimentos e exemplar dedicação 
de tantas pessoas e organismos da Igreja em vista 
da implantação e funcionamento da NOSSA  
DIOCESE. 
             Já fizemos menção ao nosso querido 
Primeiro Bispo Dom Ladislau Biernaski. Laborioso, 
acessível, estudioso e carismático, deixou-nos 
prematuramente, mas imprimiu entre nós a sua 
marca. 
           Hoje, nesta comemoração, temos a 
felicidade da companhia do não menos laborioso,  
obstinado organizacionador, trabalhador, 
acessível, contagiante idealista e líder, o amigo e  
“RETIRANTE”  DOM  FRANCISCO  CARLOS  BACH, 
por poucos dias ainda o II Bispo desta Diocese. Ele 

é e será  lembrado sempre entre nós como o 
verdadeiro “REFUNDADOR” desta jovem Diocese, 
processo que se iniciou com a sua posse no dia 15 
de Dezembro de 2013. Deste Movimento de 
Refundação resultaram, no plano Pastoral a 
implantação de uma nova modalidade para os 
Conselhos Paroquiais; a implementação da 
Pastoral Vocacional com a ampla divulgação de 
um embasamento para esta Pastoral denominada 
“Cultura Vocacional”; uma renovada visão quanto 
à atuação dos diversos movimentos de Pastoral e 
Espiritualidade; Visitas Pastorais em quase todas 
as Paróquias. No plano da Organização e Estrutura 
tivemos a estabilização financeira da Cúria, 
através do reconhecido esforço de todas as 
Paróquias; o início da Construção ( em fase 
bastante adiantada ) do Novo Seminário Maior 
Maria Mãe da Igreja (MMI); aquisição de um lote 
urbano contíguo ao Seminário para que se pudesse 
aprovar, junto aos Órgãos Públicos, o novo Prédio 
do Seminário; investimento para a especialização 
do Clero, nas diferentes áreas da Teologia, da 
Sagrada Escritura e do Direito Canônico; e, por 
fim, recebemos em doação uma magnífica área de 
20 mil metros quadrados, na cidade da Fazenda 
Rio Grande onde será implantada uma Nova 
Paróquia e o futuro Centro de Líderes da Diocese. 
É doação do Sr. Francisco Everaldo Barbosa, e a 
escritura foi assinada no dia de ontem. E muitas 
outras melhorias estruturais e funcionais na Cúria, 
na casa Episcopal e outras que foram realizadas. 
Para tudo isto Dom Francisco teve a incansável 
colaboração do Clero e desta extraordinária 
família Diocesana estruturada com tantos milhares 
de Leigos, líderes e colaboradores que jamais 
haverão de se olvidar quanto ao real significado 
das siglas CMPP, CMPC, EEAE, etc. etc. etc. 
             E que os louros e palmas desta festa que 
resultou de uma iluminada inspiração do Vereador 
SILVIO  SANTO  e mereceu adesão e apoio dos 
demais vereadores, do Sr. Prefeito Municipal e de 
todos os presentes, se dividam generosamente 
com este que foi um dos principais protagonistas 
desta bela História dos Dez Anos da Diocese de 
São José dos Pinhais, Dom Francisco Carlos Bach. 
                                MUITO  OBRIGADO!   

 
Pe. Aleixo W. de Souza  
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 A minha primeira palavra é “gratidão”. 
Gratidão pelo evento que ora estamos realizando, 
fruto da proposição do Sr. vereador Sílvio Santo e 
da aprovação de todos os nobre edis que, por 
mandato do povo, compõem a nossa Câmara 
Municipal. É inegável na história do Município, 
mesmo antes da sua fundação, o papel relevante 
das várias denominações religiosas, mas de modo 
especial da Igreja católica. O próprio nome de 
nossa cidade e município é São José dos Pinhais. 
Não creio ser necessário buscar mais elementos 
para provar a relevância da Igreja católica para 
este Município. 
 Qual é o papel da Igreja na sociedade? É 
um erro pensar que o cristão manifesta a sua fé 
apenas na comunidade eclesial. Se assim acontece 
ele separa fé e vida. É fundamental a coerência 
entre ser cristão e ser cidadão, que se traduz no 
âmbito da sociedade política e civil. Interessa a 
todo cristão, por ser cidadão, as realidades 
políticas, jurídicas, culturais e econômicas. 
Eclesialidade e cidadania não podem ser vistas de 
maneira separada. O Documento de Aparecida 
(fruto da Quinta Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano e Caribenho, realizada em maio 
de 2007), superando este dualismo ainda presente 
na mentalidade de muitos, afirma que “a 
construção da cidadania, no sentido mais amplo, e 
a construção da eclesialidade nos leigos, é um só 
e único movimento” (DAp, n. 215), que leva os 
fiéis católicos a  ter uma presença ativa no 
mundo. Portanto, é função própria do cristão leigo 
viver a sua fé, ser Igreja, na sociedade civil e nos 
espaços públicos, atuar e participar das instâncias 
de construção do bem-comum, colocando as 
sementes da cidadania, fraternidade, 

solidariedade e de  todas as outras expressões 
correlatas. 
 A Igreja e a sociedade civil não são duas 
realidades separadas, a relação entre elas não é 
excludente. Ao contrário, estão interorientadas. A 
Igreja é chamada a ser sinal e instrumento do 
amor e da salvação de Deus (cf. LG, nn. 1 e 48). A 
Igreja caminha na história, como povo de Deus, 
“até que todas as famílias dos povos, cristãs ou 
não, sejam congregadas na paz e concórdia. 
 Em que se baseia a noção de 
complementaridade entre a Igreja e sociedade 
civil? Vem de uma grandeza maior que é o Reino 
de Deus. Anunciado e inaugurado por Jesus Cristo, 
o Reino de Deus diz respeito ao plano de Deus 
para toda a sua criação, para toda pessoa. Só na 
medida em que Cristo conseguir reinar entre nós, 
a vida social será um espaço de fraternidade, de 
justiça, de paz, de dignidade para todos. É missão 
da Igreja católica contribuir para que haja uma 
sociedade justa e fraterna. Nesse contexto plural, 
o cristão católico é chamado a viver a sua missão 
de favorecer a convivência pacífica da sociedade, 
o diálogo e a cooperação entre as diferentes 
Igrejas e Religiões. 
 Se uma pessoa é verdadeiramente madura, 
não se acomoda ou se torna individualista, mas 
tem um profundo desejo de mudar o mundo, de 
transmitir valores, de deixar a terra um pouco 
melhor depois da sua passagem por ela. 
Certamente a colaboração de cada um de nós será 
certamente decisiva para a missão da Igreja e dos 
poderes públicos em humanizar o mundo em que 
vivemos. Obviamente ao fazer isto, a Igreja não 
ignora sua missão de ajudar cada pessoa a 
encontrar-se com Deus. 
 Agradecemos aos senhores vereadores pela 
preocupação constante em tornar nossa São José 
dos Pinhais mais humana: saúde, educação, 
segurança, moradia... Ao finalizar, permitam-me 
afirmar que para alcançar tal objetivo, é 
primordial o respeito ao ser humano, ou seja, a 
vida humana deve ser o centro de todas as 
atenções, de todas as atividades sociais e 
econômicas. 
 Que Deus abençoe a todos. 
 

 
Dom Francisco Carlos Bach.
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ORDENAÇÃO DIACONAL  
DO SEMINARISTA RODRIGO JOSÉ JACON 

 

 
  
 O seminarista Rodrigo José Jacon recebeu 
na manhã deste sábado (20) pela imposição das 
mãos do sr. Bispo Dom Francisco Carlos, a 
ordenação diaconal. 
 A celebração de ordenação diaconal foi 
realizada na Paróquia Imaculada Conceição de 
Mariental, Lapa, onde o Rodrigo realiza 
atualmente seu trabalho pastoral. Pe. João 
Batista, administrador paroquial, acolheu o bispo 
Dom Francisco agradecendo por enviar o Rodrigo 
para esta Paróquia e agradeceu a presença dos 
Padres, familiares, religiosas e a comunidade. 
 Na sequência, Dom Francisco iniciou a 
celebração eucarística com o rito de ordenação 
diaconal. Partindo da liturgia da Palavra, Dom 
Francisco explanou sobre o amor que realiza o ser 
humano e o torna feliz do ponto de vista espiritual 
e humano. “Percebemos que no mundo de hoje o 
amor fragilizou-se. E nós temos que trabalhar 
muito para que o amor não seja fragilizado nas 
nossas famílias, em nosso meio sacerdotal e 
diaconal”, destaca Dom Francisco. “Só é possível 
ser um fiel diácono se amar a Jesus Cristo acima 
de tudo. Amar é a palavra determinante, 
absoluta, para gerir em nossos corações uma vida 
feliz, uma vida tranquila”, completou o bispo. 
 
 
 

 Jesus ordena: “Amai-vos uns aos outros”. 
Ao citar o Evangelho de João (15,12-17), Dom 
Francisco explica que há um único caminho a ser 
seguido: o caminho do amor que se caracteriza 
pelo serviço e entrega da própria vida. “O grande 
exemplo de amor diaconal é o próprio Jesus. E 
você está aqui porque quer seguir Jesus Cristo, 
para fazer de Cristo a razão de sua vida e em 
Jesus Cristo amar e servir a todos aqueles que se 
aproximarem de você ao longo de toda sua vida”. 
Disponibilizar a vida de modo total e completo a 
serviço da Igreja e ser instrumento de Deus para 
todos. 
 

 
 
 Dom Francisco salientou ainda que “o 
diácono está definitivamente a serviço do altar, a 
serviço da palavra e a serviço da caridade... O 
melhor modo de servir é dar a vida”. 
 Rodrigo sentiu o chamado para servir a 
Igreja ainda quando coroinha.  “Neste dia da 
minha ordenação, estou muito alegre, muito feliz, 
depois de um longo processo de formação (9 
anos). Antes de entrar no seminário fiquei onze 
anos de coroinha, tendo esse carinho e amor pelo 
altar de Jesus. Depois entrei no Seminário". 
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 O recém ordenado é natural de Colônia 
Murici, São José dos Pinhais e expressou o seu 
agradecimento a Deus pela superação e a graça de 
receber a ordem. “É preciso servir na caridade e 
para a caridade. Para chegar à resposta deste 
chamado de hoje, muito se tem a agradecer. Deus 
é tão bondoso, generoso e misericordioso conosco, 
que mesmo em nossas fragilidades e fraquezas, 
nos sustenta em seu amor”, salientou. 
 

 
  
 Ao final da celebração, Pe. Celmo Suchek, 
coordenador do Setor Pastoral I, agradeceu o 
trabalho realizado por Dom Francisco no Setor e 
em toda a diocese. Dom Francisco Carlos 
expressou sua gratidão e carinho pelos padres e 
todo o povo, e finalizou dizendo que gostaria de 
ficar muitos anos na diocese, mas é preciso 
obedecer ao chamado e continuar a missão na 
Diocese de Joinvile.  
 
Texto: Pe. Marcio Adriano Krefer  / Fotos: 
Marcos Roberto Svieck - PASCOM DIOCESANA 
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MENSAGEM DO PAPA PARA O DIA MUNDIAL DAS 
COMUNICAÇÕES SOCIAIS 

 

 
 

 “Não tenhas medo, que Eu estou contigo” (Is 
43, 5). Comunicar esperança e confiança, no 
nosso tempo. 
 Graças ao progresso tecnológico, o acesso 
aos meios de comunicação possibilita a muitas 
pessoas ter conhecimento quase instantâneo das 
notícias e divulgá-las de forma capilar. Estas 
notícias podem ser boas ou más, verdadeiras ou 
falsas. Já os nossos antigos pais na fé comparavam 
a mente humana à mó da azenha que, movida 
pela água, não se pode parar. Mas o moleiro 
encarregado da azenha tem possibilidades de 
decidir se quer moer, nela, trigo ou joio. A mente 
do homem está sempre em ação e não pode parar 
de «moer» o que recebe, mas cabe a nós decidir o 
material que lhe fornecemos (cf. Cassiano o 
Romano, Carta a Leôncio Igumeno). 
            Gostaria que esta mensagem pudesse 
chegar como um encorajamento a todos aqueles 
que diariamente, seja no âmbito profissional seja 
nas relações pessoais, «moem» tantas informações 
para oferecer um pão fragrante e bom a quantos 
se alimentam dos frutos da sua comunicação. A 
todos quero exortar a uma comunicação 
construtiva, que, rejeitando os preconceitos  

 
contra o outro, promova uma cultura do encontro 
por meio da qual se possa aprender a olhar, com 
convicta confiança, a realidade. 
            Creio que há necessidade de romper o 
círculo vicioso da angústia e deter a espiral do 
medo, resultante do hábito de se fixar a atenção 
nas «notícias más» (guerras, terrorismo, 
escândalos e todo o tipo de falimento nas 
vicissitudes humanas). Não se trata, 
naturalmente, de promover desinformação onde 
seja ignorado o drama do sofrimento, nem de cair 
num otimismo ingénuo que não se deixe tocar pelo 
escândalo do mal. Antes, pelo contrário, queria 
que todos procurássemos ultrapassar aquele 
sentimento de mau-humor e resignação que 
muitas vezes se apodera de nós, lançando-nos na 
apatia, gerando medos ou a impressão de não ser 
possível pôr limites ao mal. Aliás, num sistema 
comunicador onde vigora a lógica de que uma 
notícia boa não desperta a atenção, e por 
conseguinte não é uma notícia, e onde o drama do 
sofrimento e o mistério do mal facilmente são 
elevados a espetáculo, podemos ser tentados a 
anestesiar a consciência ou cair no desespero. 
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            Gostaria, pois, de dar a minha 
contribuição para a busca dum estilo comunicador 
aberto e criativo, que não se prontifique a 
conceder papel de protagonista ao mal, mas 
procure evidenciar as possíveis soluções, 
inspirando uma abordagem propositiva e 
responsável nas pessoas a quem se comunica a 
notícia. A todos queria convidar a oferecer aos 
homens e mulheres do nosso tempo relatos 
permeados pela lógica da «boa notícia». 
 
A boa notícia 
            A vida do homem não se reduz a uma 
crónica asséptica de eventos, mas é história, e 
uma história à espera de ser contada através da 
escolha duma chave interpretativa capaz de 
selecionar e reunir os dados mais importantes. Em 
si mesma, a realidade não tem um significado 
unívoco. Tudo depende do olhar com que a 
enxergamos, dos «óculos» que decidimos pôr para 
a ver: mudando as lentes, também a realidade 
aparece diversa. Então, qual poderia ser o ponto 
de partida bom para ler a realidade com os 
«óculos» certos? 
 Para nós, cristãos, os óculos adequados 
para decifrar a realidade só podem ser os da boa 
notícia: partir da Boa Notícia por excelência, ou 
seja, o «Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus» 
(Mc 1, 1). É com estas palavras que o evangelista 
Marcos começa a sua narração: com o anúncio da 
«boa notícia», que tem a ver com Jesus; mas, 
mais do que uma informação sobre Jesus, a boa 
notícia é o próprio Jesus. Com efeito, ao ler as 
páginas do Evangelho, descobre-se que o título da 
obra corresponde ao seu conteúdo e, 
principalmente, que este conteúdo é a própria 
pessoa de Jesus. 
 Esta boa notícia, que é o próprio Jesus, 
não se diz boa porque nela não se encontra 
sofrimento, mas porque o próprio sofrimento é 
vivido num quadro mais amplo, como parte 
integrante do seu amor ao Pai e à humanidade. 
Em Cristo, Deus fez-Se solidário com toda a 
situação humana, revelando-nos que não estamos 
sozinhos, porque temos um Pai que nunca pode 
esquecer os seus filhos. «Não tenhas medo, que Eu 
estou contigo» (Is 43, 5): é a palavra consoladora 
de um Deus desde sempre envolvido na história do 
seu povo. No seu Filho amado, esta promessa de 

Deus – «Eu estou contigo» – assume toda a nossa 
fraqueza, chegando ao ponto de sofrer a nossa 
morte. N’Ele, as próprias trevas e a morte 
tornam-se lugar de comunhão com a Luz e a Vida. 
Nasce, assim, uma esperança acessível a todos, 
precisamente no lugar onde a vida conhece a 
amargura do falimento. Trata-se duma esperança 
que não decepciona, porque o amor de Deus foi 
derramado nos nossos corações (cf. Rm 5, 5) e faz 
germinar a vida nova, como a planta cresce da 
semente caída na terra. Visto sob esta luz, 
qualquer novo drama que aconteça na história do 
mundo torna-se cenário possível também duma 
boa notícia, uma vez que o amor consegue sempre 
encontrar o caminho da proximidade e suscitar 
corações capazes de se comover, rostos capazes 
de não se abater, mãos prontas a construir. 
 
A confiança na semente do Reino 
            Para introduzir os seus discípulos e as 
multidões nesta mentalidade evangélica e 
entregar-lhes os «óculos» adequados para se 
aproximar da lógica do amor que morre e 
ressuscita, Jesus recorria às parábolas, nas quais 
muitas vezes se compara o Reino de Deus com a 
semente, cuja força vital irrompe precisamente 
quando morre na terra (cf. Mc 4, 1-34). O recurso 
a imagens e metáforas para comunicar a força 
humilde do Reino não é um modo de reduzir a sua 
importância e urgência, mas a forma 
misericordiosa que deixa, ao ouvinte, o «espaço» 
de liberdade para a acolher e aplicar também a si 
mesmo. Além disso, é o caminho privilegiado para 
expressar a dignidade imensa do mistério pascal, 
deixando que sejam as imagens – mais do que os 
conceitos – a comunicar a beleza paradoxal da 
vida nova em Cristo, onde as hostilidades e a cruz 
não anulam, mas realizam a salvação de Deus, 
onde a fraqueza é mais forte do que qualquer 
poder humano, onde o falimento pode ser o 
prelúdio da maior realização de tudo no amor. Na 
verdade, é precisamente assim que amadurece e 
se entranha a esperança do Reino de Deus, ou 
seja, «como um homem que lançou a semente à 
terra. Quer esteja a dormir, quer se levante, de 
noite e de dia, a semente germina e cresce» (Mc 
4, 26-27). 
            O Reino de Deus já está no meio de nós, 
como uma semente escondida a um olhar 
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superficial e cujo crescimento acontece no 
silêncio. Mas quem tem olhos, tornados limpos 
pelo Espírito Santo, consegue vê-lo germinar e não 
se deixa roubar a alegria do Reino por causa do 
joio sempre presente. 
 
Os horizontes do Espírito 
            A esperança fundada na boa notícia que é 
Jesus faz-nos erguer os olhos e impele-nos a 
contemplá-Lo no quadro litúrgico da Festa da 
Ascensão. Aparentemente o Senhor afasta-Se de 
nós, quando na realidade são os horizontes da 
esperança que se alargam. Pois em Cristo, que 
eleva a nossa humanidade até ao Céu, cada 
homem e cada mulher consegue ter «plena 
liberdade para a entrada no santuário por meio do 
sangue de Jesus. Ele abriu para nós um caminho 
novo e vivo através do véu, isto é, da sua 
humanidade» (Heb 10, 19-20). Através «da força 
do Espírito Santo», podemos ser «testemunhas» e 
comunicadores duma humanidade nova, redimida, 
«até aos confins da terra» (cf. At 1, 7-8). 
            A confiança na semente do Reino de Deus 
e na lógica da Páscoa não pode deixar de moldar 
também o nosso modo de comunicar. Tal 
confiança que nos torna capazes de atuar – nas 
mais variadas formas em que acontece hoje a 

comunicação – com a persuasão de que é possível 
enxergar e iluminar a boa notícia presente na 
realidade de cada história e no rosto de cada 
pessoa. 
 Quem, com fé, se deixa guiar pelo Espírito 
Santo, torna-se capaz de discernir em cada evento 
o que acontece entre Deus e a humanidade, 
reconhecendo como Ele mesmo, no cenário 
dramático deste mundo, esteja compondo a trama 
duma história de salvação. O fio, com que se tece 
esta história sagrada, é a esperança, e o seu 
tecedor só pode ser o Espírito Consolador. A 
esperança é a mais humilde das virtudes, porque 
permanece escondida nas pregas da vida, mas é 
semelhante ao fermento que faz levedar toda a 
massa. Alimentamo-la lendo sem cessar a Boa 
Notícia, aquele Evangelho que foi «reimpresso» 
em tantas edições nas vidas dos Santos, homens e 
mulheres que se tornaram ícones do amor de 
Deus. Também hoje é o Espírito que semeia em 
nós o desejo do Reino, através de muitos «canais» 
vivos, através das pessoas que se deixam conduzir 
pela Boa Notícia no meio do drama da história, 
tornando-se como que faróis na escuridão deste 
mundo, que iluminam a rota e abrem novas sendas 
de confiança e esperança. 
 

 
REUNIÃO GERAL DO CLERO (25) 

 
 
 
Data: 25 de maio 
 
Horário: 8h30min. às 16h 
 
Local: Par. Nossa Senhora Aparecida - Xingú - São José dos 
Pinhais 
Rua: Laura Lopes Latuf, 986 - Cruzeiro, São José dos 
Pinhais 
 
 
Não haverá custos. 
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REUNIÕES SETORIAIS  
DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA 

 
 

27 de maio 14h às 17h 
Reunião do Setor Pastoral II 
(Catequese) 

Par. Nossa Senhora da Luz - Fazenda 
Rio Grande 

 
 
 

REUNIAO DAS CEBS 
10 de junho 

 
 

 

 

DATA:  10 de junho 

HORÁRIO: 13h30min 

LOCAL: Paróquia São  Cristóvão - São José 

dos Pinhais 

Neste dia estaremos fazendo as inscrições 

dos delegados para o 14º encontro 

nacional das CEBs. 
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TERCEIRO MÓDULO DA ESCOLA VOCACIONAL  
 

 
 
DATA: 26 a 28 de maio de 2017 
 
LOCAL DE REALIZAÇÃO: 
Noviciado São José  
Rua: Antonio Molleta Filho, 1010 - Barro Preto 
São José dos Pinhais – PR 
Fone: 3282-3748 
 
HORÁRIO: 
Início às 19h de sexta-feira e encerramento às 16h 
do domingo. A chegada dos participantes deverá 
ocorrer entre as 18h e 18h45min. de sexta-feira, 
para agilizar a distribuição dos quartos.  
 
CUSTOS: R$ 160,00 por participante. 
 

TRAZER: Roupa de cama e banho, material de 
higiene pessoal. 
Bíblia e material para anotação. 
 
INFORMAÇÕES:  3058-0411 (Pe. Francisco) ou 
3035-9817 
 
OBS: Lembramos que em reunião com o clero 
antes da implantação da escola foi combinado que 
cada paróquia assumiria duas vagas e que seria 
pago o valor referente a duas vagas. No segundo 
módulo houve algumas faltas, por isso 
necessitamos que seja cumprido o que foi 
estabelecido no inicio, cada paróquia contribuirá 
com o valor duas vagas (320,00).  
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PROJETO PERSEVERAR 
FORMAÇÃO PAROQUIAL PARA CATEQUISTAS 

 A equipe Diocesana da Animação Bíblico-Catequética em continuidade ao Projeto Perseverar, que 
articula a formação permanente dos catequistas nas paróquias, estará realizando este ano a formação tendo 
como tema: "Catequese e Liturgia: a dimensão celebrativa na catequese".  

28/mai domingo 8h às 17h Par. Nossa Senhora Aparecida - Rio Negro 

28/mai domingo 8h às 17h Par. São Marcos - SJP 

28/mai domingo 8h às 17h Par. Nossa Senhora do Monte Claro 

03/jun sábado 8h às 17h Par. São Cristóvão - SJP 

10/jun sábado 8h às 17h Par. Nossa Senhora Auxiliadora 

10/jun sábado 8h às 17h Par. Imaculada Conceição - Mariental 

11/jun domingo 8h às 17h Par. Nossa Senhora da Luz - Fazenda Rio Grande 

11/jun domingo 8h às 17h Par. Santo Reis - Lapa 

 
 

MAIO – 2017 
25 20h Federação Mariana REUNIÃO GERAL DA FEDERAÇÃO MARIANA de SJP Sede das Associações Católicas 

25 
8h30min às 
16h   Reunião Geral do Clero  

Par. Nossa Senhora Aparecida 
- Xingu - SJP 

25 20h Movimento Serra Terço Radio Evangelizar Curitiba 

26 a 28   Pastoral Vocacional Escola Vocacional Diocesana - Módulo III 
Seminário Dom Orione - Barro 
Preto - SJP 

26 a 28  Movimento de Cursilho 
 

19.
o
  Cursilho de Homens Casa de Formação São José 

(Rio Negro) 

27 14h às 17h  
Animação Bíblico-Catequética 

 Reunião Setorial Catequese Setor II  Par. Nossa Senhora da Luz - 
Fazenda Rio Grande 

27 13h30min. 
às 17h 

COMISSÃO DIOCESANA DE 
CAMPANHAS 

Reunião das Equipes de Campanhas - Setor Pastoral III Salão Paroquial da Catedral 
São José 

27 8h Pastoral Familiar 7º SIMPÓSIO NACIONAL DA FAMÍLIA Aparecida/SP 

27 8h às 17h Movimento das Capelinhas 
Formação para as mensageiras de capelinhas 
Setor Pastoral III 

Par. Sagrado Coração - São 
José dos Pinhais 

27 9h30min 
 

Missa da PASCOM SETOR I - Celebrando o 51ª 
Dia Mundial das Comunicações Sociais. Par. Santo Antônio - Lapa 

28 8h Pastoral Familiar 
9ª PEREGRINAÇÃO NACIONAL DAS FAMÍLIAS AO 
SANTUÁRIO NACIONAL DE APARECIDA Aparecida/SP 

28 8h às 17h Ação Evangelizadora Escola Teológica Dei Verbum no Setor Pastoral I Par. N. Sra das Dores Araucária 

28 8h às 17h Ação Evangelizadora Escola Teológica Dei Verbum no Setor Pastoral I Par. Santo Antônio - Lapa 

28   Pastoral Juvenil Romaria jovem Setor 3 

28   TLC Araucária Dia do Minicista  
Par. Nossa Senhora dos 
Remédios - Araucária 

28   Pastoral da Comunicação 51.º Dia Mundial das Comunicações Sociais   

28 9h30min 
 

Missa da PASCOM SETOR III - Celebrando o 51ª 
Dia Mundial das Comunicações Sociais 

Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora - Piraquara 

30 20h Federação Mariana REUNIÃO com a Federação Mariana de Curitiba. 
Sede da Federação de 
Curitiba. 

30 19h30min. 
às 21h 

C Reunião das Equipes de Campanhas - Setor Pastoral II Mandirituba 

30   Pastoral Presbiteral Encontro Presbíteros Diocesanos  Par. Sr. Bom Jesus - Piraquara 

30 20h Movimento de Irmãos Reunião da Coordenação Diocesana 
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JUNHO – 2017 
1 20h Federação Mariana TERÇO  RADIOFÔNICO. Rádio Evangelizar – Curitiba.  

1 10h ás 16h   Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral 
Sede das Associações Católicas 
- Catedral 

1 20h Pastoral Vocacional Reunião Subsetor III 
Paróquia Sr Bom Jesus dos 
Passos.  Piraquara 

1 a 10   Pastoral da criança  
Assembbleias das coordenadoras que já venceu o 
mandato  Paróquias 

1 a 12   Pastoral Familiar ENCONTROS DE NAMORADOS nas paróquias 

2 18h Movimento Serra Adoração e Missa Catedral São José 

3 14h Pastoral Familiar REUNIÃO DA COMISSÃO DIOCESANA   

3 14h30min Pastoral Vocacional  Reunião Setor I 
Paróquia Nossa Senhora dos 
Remédios.  Araucária 

3 14h30min Pastoral Vocacional  Reunião Setor II 

Convento das Irmãs 
Franciscanas Sagrada Família. 
Quitandinha 

3 

13h30mi. 
às 17h Movimento das Capelinhas Formação para as mensageiras de capelinhas 

Par. N. Sra. do Perpétuo 
Socorro - Piraquara 

4 8h Pastoral da Sobriedade 
ENCONTRÃO COM TODOS OS AGENTES E 
COORDENADORES DA DIOCESE a definir 

4   
Par. Sagrado Coração de Jesus - 
Murici Festa do Padroeiro Sagrado Coração de Jesus 

Igreja Matriz - Par. Sagrado 
Coração de Jesus - Murici 

6 20h Movimento de Cursilho Reunião com todos os setores Lapa - Salão Paroquial 

6 9h às 
11h30min 

COMISSÃO DIOCESANA DE 
CAMPANHAS 

Reunião da Equipe Diocesana Centro Diocesano 

6   Pastoral Presbiteral 
Encontro com os padres com mais de 24 anos de 
ordenação  

Par. Nossa Senhora 
Auxiliadora - Piraquara 

6 19h30min Pastoral Familiar Reunião do Setor Pastoral 1 
Par. Nossa Senhora das Dores - 
Araucária 

8 14h30min Movimento das Capelinhas Reunião com coordenadoras diocesanas Centro Diocesano 

8 
9h às 
12h30min   Reunião do Clero do Setor Pastoral I  Par. Santos Reis da Lapa 

9 a 11   TLC Fazenda Rio Grande 
7º Curso TLC Paróquia N. Sra de Fátima – Fazenda Rio 
Grande 

Casa de formação São José – 
Rio Negro 

10 
8h30min às 
16h Pastoral Vocacional Encontro Vocacional para menores 

Seminário São José - Órleans - 
Curitiba 

3 

13h30mi. 
às 17h Movimento das Capelinhas Formação para as mensageiras de capelinhas Par. Santos Reis - Lapa 

12 a 17 8h30min Pastoral da criança  Capacitação atualização nos ramos sem vida  São Jose Dos Pinhais  

13 14h Federação Mariana HORA  SANTA. Igreja da Ordem – Curitiba. 

13 19h Movimento Serra Missa Vocacional e Reunião Catedral São José 

15     Corpus Christi   

16     Recesso na Cúria   

16 a 18    Animação Bíblico-Catequética IX Sulão Bíblico -Catequético Florianópolis 

17 14h30min Pastoral Vocacional Reunião Setor III 
Seminário Propedêutico São 
José 

17 

13h30mi. 
às 17h Movimento das Capelinhas Formação para as mensageiras de capelinhas 

Par. Senhor Bom Jesus da 
Coluna - Rio Negro 

20   Pastoral Presbiteral 
Encontro com os padres entre 7 a 23 anos de 
ordenação 

Par. São Sebastião - Contenda 
da Roseira - São José dos 
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Pinhais 

21 10h Federação Mariana DIA NACIONAL DOS CC. MARIANOS do BRASIL. 
Igreja CAEDRAL de S.J. dos 
Pinhais. 

21 a 25   Par. São João Batista - Contenda Festividades do Padroeiro 
Igreja Matriz - Par. São João 
Batista 

22 
9h às 
12h30min   Reunião do Clero do Setor Pastoral II 

Par. Nossa Senhora da Luz - 
Fazenda Rio Grande 

22 a 24 8h30min Pastoral da criança  Missão e gestão novos coord. de ramo e areia  Municípios  Lapa e São Jose  

23 a 25  

  Animação Bíblico-Catequética 
Escola Bíblico-Catequética São José para 
coordenadores  (Módulo II) 

Seminário Dom Orione - Barro 
Preto - SJP 

23 a 25  

  Animação Bíblico-Catequética 
Escola Bíblico-Catequética São José para catequistas 
que atuam na catequese com adultos  (Módulo II) 

Seminário Dom Orione - Barro 
Preto - SJP 

24 13h Pastoral Familiar SOS FAMÍLIA 
 Par. N. Sra. dos Remédios - 
Araucária 

24 

13h30mi. 
às 17h Movimento das Capelinhas Formação para as mensageiras de capelinhas Par. São Sebastião - SJP 

25 14h Movimento de Cursilho Reunião Preparatória Cursilho Jovem 
Campo do Tenente (Salão 
Paroquial) 

25 20h Federação Mariana 
REUNIÃO GERAL DA FEDERAÇÃO MARIANA de 
S.J.PINHAIS. 

Sede das Associações 
Católicas. 

25 8h às 17h Ação Evangelizadora Escola Teológica Dei Verbum no Setor Pastoral I 
Par. Nossa Senhora das Dores - 
Araucária 

25 8h30min Pastoral Vocacional Encontro Vocacional para maiores  
Seminário Propedêutico São 
José 

26 17h Movimento Serra Missa e Confraternização com seminaristas Seminário Maria Mãe da Igreja 

26 a 30   Pastoral da Sobriedade  SEMANA DA CONCIENTIZAÇÃO CONTRA AS DROGAS nas paróquias 

27 20h Movimento de Irmãos 5.ª Reunião da Coordenação Diocesana 

 
27 8h às 16h   

Encontro Formação para as(os) secretárias(os) 
paroquiais  (dia de espiritualidade)   

29 
9h às 
12h30min   Reunião do Clero do Setor Pastoral III 

Par. Nossa Senhora de Fátima 
- São José dos Pinhais 

30 20 Federação Mariana REUNIÃO com a Federação Mariana de Curitiba. 
Sede da Federação de 
Curitiba. 

30 a 
02/07 

 
Movimento de Cursilho Encontro de Formação Regional 

Rio Negro - Casa de Formação 
São José 
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 ENCONTRO REGIONAL DOS ASSESSORES DA 
ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA 

 

 
 
 Nos dias 16 e 17 de maio passado 
aconteceu em Curitiba o 9º. encontro do regional 
sul 2 com os assessores diocesanos para a 
catequese. É comum que cada diocese envie um 
padre que é o assessor diocesano. Da Diocese de 
São José dos Pinhais participaram os padres Celmo 
Suchek de Lima, Martin Antonio Haubert Stein e 
Fabio Júnior Meira.  
 O encontro deste ano foi realizado em três 
momentos: na manhã da terça-feira foram 
refletidas as doze cartas que estão preparando o 
IX Encontro do Sulão Bíblico-Catequético que 
acontecerá na segunda quinzena do mês de junho, 
em Florianópolis. O tema deste Sulão será 
“comunicação no processo de Iniciação à Vida 
Cristã” e tem como lema do evangelho de Marcos 
(1,37) “Senhor, todos te procuram”. O tema da 
comunicação não será tratado como utilização de 
instrumentos para a transmissão de conteúdos, 
mas sim com a leitura e a busca da prática dos 
gestos e atitudes comunicadoras em Jesus que 
abençoa, que cura, que toca, que vai ao encontro 
da pessoa e a acolhe. Os catequistas de todas as 
nossas paróquias foram sendo preparados para 
este evento com cartas mensais recebidas no 
período de um ano.  

 
 

 Na tarde da terça-feira os assessores foram 
conduzidos pelo secretário da CNBB no regional 
sul 2, o padre Mário Spaki que trouxe o 
agradecimento em nome dos bispos pela 
campanha vinte mil bíblias para a África. Padre 
Mário também apresentou o projeto de um 
trabalho vocacional a ser realizado com toda a 
Igreja no Paraná para promover a cultura 
vocacional, e lembrou as palavras de Dom 
Francisco Carlos Bach: falar, rezar e convidar. 
Parece-nos que estas palavras de Dom Francisco 
ecoarão todo o Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e chegarão à África. Nesta mesma 
tarde os padres e outras leigas presentes no 
encontro participaram de uma vídeo conferência 
com o Padre Abimar Oliveira Moraes. O tema 
desta vídeo conferência foi o trabalho realizado 
durante a assembleia dos bispos do Brasil acerca 
do documento aprovado para a Iniciação à Vida 
Cristã. Padre Abimar deixou claro que este 
documento foi escrito numa linguagem que o Povo 
de Deus tenha acesso e possa refletir e coloca-lo 
em prática nas comunidades. Ao final da tarde o 
bispo referencial para a catequese no Brasil e 
também no regional sul 2, Dom Antônio José 
Peruzzo, levou sua mensagem e estima aos 
assessores. 
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 Na manhã da quarta-feira o facilitador do 
encontro foi Dom Francisco Carlos Bach que 
trabalhou o capítulo oitavo de “amoris laetitia” e 
ajudou os assessores da catequese no Paraná a 
refletir sobre temas atuais que tem a ênfase no 
cotidiano da pastoral catequética fundamentando 
tais temas com a Palavra de Deus e com o Código 
do Direito Canônico. 

 

 

Pe. Celmo Suchek de Lima
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ENCONTRO DOS PADRES DIOCESANOS  
DE 0 A 6 ANOS DE ORDENAÇÃO 

 

 

16 de maio na Paróquia Nossa Senhora Aparecida em Rio Negro. 
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DIOCESE REALIZA ROMARIA  
AO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DO ROCIO 

 

  

 A diocese de São José dos Pinhais realizou 
neste domingo (21) a 4ª Romaria Diocesana ao 
Santuário Estadual de Nossa Senhora do Rosário do 
Rocio em Paranaguá. 

 Ao completar 10 anos, a Diocese de São 
José dos Pinhais peregrinou até a casa da Mãe do 
Rocio e lotou o Santuário localizado no litoral do 
Estado. Cerca de trinta ônibus das diversas 
paróquias da diocese chegaram ao Santuário 
trazendo os peregrinos. Devido a incessante 
chuva, não aconteceu a procissão em torno do 
Santuário com a imagem de Nossa Senhora como 
estava previsto. Os devotos participaram com 
muita fé e devoção do momento de oração com o 
manto de Nossa Senhora, ouviram depoimentos e 
cantaram louvando a Mãe de Deus. A celebração 
Eucarística foi presidida por Dom Francisco Carlos 
Bach e concelebrada pelos sacerdotes presentes. 

 O missionário redentorista irmão Jorge 
Tarachuque, C.Ss.R, acolheu a Dom Francisco, os 
padres, diáconos e todos os peregrinos. Na 
homilia, Dom Francisco falou sobre os motivos 

pelos quais amamos Nossa Senhora. “Porque nós 
cristãos católicos temos tanto amor e carinho pela 
bendita Mãe de Deus?”, indagou Dom Francisco. A 
primeira razão é “porque Deus assim quis. 
Preparou de modo amoroso para que a nós viesse 
o Salvador do mundo. Por isso ela é a Imaculada 
Conceição, preservada do pecado original para ser 
a Mãe do Salvador”, afirmou. 
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 A segunda razão pela qual nós cristãos 
católicos temos tanto amor por Nossa Senhora 
está no episódio em que alguém chega a Jesus e 
diz: tua mãe e teus irmãos querem falar contigo. 
E Jesus diz: “verdadeiramente meus irmãos e 
minhas irmãs são aqueles que guardam a Palavra 
de Deus”. Maria foi a primeira a viver e a praticar 
a Palavra de Deus. Por isso, temos amor por Nossa 
Senhora porque “Jesus assim quis” e confirma no 
Evangelho. 
 “O modo mais perfeito de amar a Virgem 
Maria é quando amamos o seu Filho Jesus Cristo”, 
completou Dom Francisco. Maria diz: “fazei tudo o 
que Ele vos disser”. 

 Dom Francisco conclui fazendo uma 
pergunta: “qual a importância de Maria em minha 
vida? Ela foi importantíssima por que Deus quis, 
porque Jesus quis. Agora é a minha vez de dar a 
devida importância à Mãezinha do céu”. 
Ao final da celebração Dom Francisco agradeceu o 
esforço e a presença de todos. Com alegria 
recordou todo o caminho percorrido nesses 10 
anos e a potencialidade que a diocese tem de 
crescer muito mais. Pediu orações na missão que 
assumirá na diocese de Joinville a partir do dia 24 
de junho. O missionário redentorista Jorge 
entregou a Dom Francisco duas imagens de Nossa 
Senhora do Rocio: uma para a Diocese de São José 
dos Pinhais e outra para a Diocese de Joinville. 

PASCOM DIOCESANA / Texto: Pe. Marcio Adriano 
Krefer / Fotos: Marcos Roberto Sviek. 
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REUNIÃO DOS COORDENADORES DE CATEQUESE 
SETOR PASTORAL III 

 

 
 
 No dia 18 de maio, na Sede das Associações Católicas estiveram reunidos os coordenadores 
paroquiais de catequese do Setor Pastoral III. O assunto principal da pauta foi o Projeto Seguir e sua 
implantação.  
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PARÓQUIA SENHOR BOM JESUS - MANDIRITUBA 
FORMAÇÃO PAROQUIAL DOS CATEQUISTAS 

 

 

 
 No dia 21 de maio, na Paróquia Senhor Bom 
Jesus de Mandirituba, tivemos a formação para 
todos os catequistas. A formação teve início com a 
Santa Missa, presidida pelo nosso pároco, padre 
João Maria Stech, às 7:30h e contou com a 
presença de 60 catequistas. Representando a 
Equipe Diocesana, Vanderlei e Deusdete 
conduziram as palestras.  
 A catequese deve ser como uma corrente, 
onde todos os elos devem ser fortes. Se um elo 
estiver fraco, a corrente de rompe. Esses elos são 
fortalecidos com a busca pelo conhecimento, que 
pode ter a mesma mensagem, mas a forma de 
transmiti-la pode ser diferente para cada pessoa, 
para cada comunidade. O projeto da Diocese de 
São José conta com 5 momentos: Seguir, 
Conhecer, Anunciar, Perseverar e Servir e 4 Eixos: 
Metodológico, Bíblico, Litúrgico e Teológico.  
 O tema de hoje foi "Catequese e Liturgia", 
sabendo-se da importância de uma intensa relação 
entre as duas, para uma verdadeira adesão à 
Cristo e à vida de comunidade. A Iniciação a vida 
cristã é um processo prolongado, com metas, 

ritos, exercícios e não um cursinho de admissão à 
Igreja. Precisamos ser esse elo entre os 
catequizandos, suas famílias e as nossas 
comunidades, utilizando-nos de todas as 
experiências  Celebrativas, para que essa 
experiência seja aprendida em sua profundidade e 
culmine numa vida eterna feliz. 
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Catequistas da Paróquia Senhor Bom Jesus de Mandirituba. 
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA AUXILIADORA 
FORMAÇÃO PAROQUIAL 

  

 
 Aconteceu na paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora, em piraquara, no sábado 13 de maio, 
a formação mensal de evangelização a todos os 
membros de pastorais e movimentos. O tema 
abordado na ocasião foi “A Liturgia”, sendo 
trabalhado pelo diácono Márcio José Pelinski, 
bacharel em teologia pela Puc/PR e Especialista 
em gestão de pessoas  e em gestão pastoral. 
 Na oportunidade foi abordado o primeiro 
capítulo do Diretório para a Liturgia “A natureza 
da Liturgia”.  

 
 À tarde de formação proporcionou aos 
participantes uma visão abrangente sobre o 
mistério eucarístico que envolve toda a 
celebração das missas em nossa Igreja, quando a 
igreja peregrina se une a igreja celeste, 
realizando-se por Cristo, com Cristo e em Cristo 
um intercâmbio de dons e graças neste infinito 
mistério de amor confiado, desde a noite do 
cenáculo, à Igreja. 
 Na oportunidade, todos aprenderam sobre 
a história de salvação da igreja nos momentos: 
Tempo da promessa, plenitude dos tempos e 
tempo da igreja, além dos ritos de como acontece 

à liturgia e um pouco da sua finalidade, a de 
celebrar a aliança eterna entre Deus e os homens, 
transmitir com fidelidade o patrimônio da fé e 
manter a unidade da igreja.  

 
 
 Também foram trabalhados os conceitos 
fundamentais da liturgia: “celebrar” e 
“memorial”, sendo que a celebração garante a 
vida de fé de todos os crentes, chamados a viver a 
celebração enquanto povo de Deus, sacerdócio 
real e nação santa, enquanto que o memorial nos 
ensina que, para todo cristão a celebração não é 
somente uma recordação, mas uma convicção de 
que Jesus, agora ressuscitado, atualiza e nos 
comunica em cada celebração a força salvadora 
do acontecimento da cruz, além de nos mostrar 
também o futuro com ele, pois em cada missa, ao 
comer o pão e beber o vinho, que são o corpo e 
sangue de Jesus, proclamamos a morte de Jesus 
(passado), até que ele venha (futuro). 
 Para fechar a formação com chave de ouro 
as mães receberam um presente da equipe de 
formação, em referencia ao dia das mães, 
comemorado no mês de Maio.  
 Que Deus ilumine o trabalho missionário do 
diácono Márcio José Pelinski e fortaleça o coração 
de cada paroquiano, para que juntos possamos 
estar em constante evolução na busca pelo 
conhecimento a repeito de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
 
Fonte: PASCOM Setor III  
Leosmar José Machado (Adaptado do Diretório 
Diocesano para a Liturgia – Diocese de São José 
dos Pinhais). 
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - SJP 
FORMAÇÃO PAROQUIAL DOS CATEQUISTAS 

 

 
 No dia 20 de maio foi realizada a formação diocesana para os catequistas  

da Paróquia Nossa Senhora de Fátima em São José dos Pinhais. 
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FESTIVAL DE PREMIOS 

EM PRÓL DA CONSTRUÇÃO 

DA IGREJA DA 

COMUNIDADE SÃO BENTO 

     

           
 

Início: 13:30 horas 

Cartelas: 1 por R$ 5,00 – 5 por R$ 20,00 

 

 

1º- R$ 2.000,00   2º- R$ 500,00  

  3º- R$ 500,00 

E mais 18 rodadas com vários prêmios 

Haverá duas rodadas extras e 

Sorteio do pirulito premiado 
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